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Rio — O empresariado. 

vai dar início hoje a mais 
uma etapa de negociações 
em torno da proposta de 
convenção da dívida exter-
na em capital de risco, ope-
ração que foi suspensa com 
a decretação do Plano Ve-
rão, em janeiro. E que à 
tarde, na sede da Confede-
ração Nacional da IndÚs-
tria (CNI) no Rio, o presi-
dente da entidade, senador 
Albano Franco, vai insta-
lar çinco grupos de traba-
lho da seção brasileira do 
Conselho de Negócios 
Brasil-Comunidade Econô-
mica Europeia (CEE), e 
um deles tratará especifi-
camente do tema conver-
são. 

A conversão da dívida foi 
suspensa por tempo inde-
terminado porque os auto-
res do Plano Verão identifi-
caram nela uma pressão 
adicional sobre as taxas de 
inflação. E que para a com-
pra dos dólares envolvidos 
em cada transação — que 
somente em 1988 somaram 
6 bilhões e 200 milhões de 
dóres — exige uma emis-
são de moeda adicional, e o  

aumento dessa moeda em 
circulação contribuiria pa 
ra uma especulação de pre-
ços, consequentemente ele-
vando as taxas de inflação. 

O que está claro é que os 
empresários brasileiros es-
tão mais do que interessa-
dos em começar a garantir 
desde já as atenções dos 
países da CEF, que a partir 
de 1992 passarão a formar 
um bloco econômico com-
pletamente sem fronteiras. 
Os cinco grupos do Conse-
lho de Negócios reunirão 87 
empresários, mas o da con-
versão da dívida reúne tan-
to pesos-pesados do setor 
privado, como a Paranapa-
nema, quanto estatais, co-
mo é o caso da Siderbras. 
Pela mecânica do conse-
lho, o tema conversão será 
debatido pelos membros de 
cada grupo. dentro de suas 
áreas específicas, e depois 
encaminhados ao Itamara-
ti. já que se trata de rela-
ções com um conjunto de 
nações alinhado em um 
bloco econômico. 

Nas expectativas dos em-
presários brasileiros, em 
se falando de negócios com 
a comunidade econômica 
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eu o a. a conversão da 
dívida em capital de risco 
não está sozinha. Há um 
outro grupo de trabalho 
que trará espeçiiicamente 
da formação de 
joint-ventures, ou seja. das 
associações — igualitárias 
— entre grupos nacionais e 
estrangeiros, no país. As 
joint-ventares, ao contrário 
da conversão, e não estão 
mereçendo qualquer restri-
ção oficial de qualquer es-
pécie, de planos de comba-
te à inflação ou outros pro-
gramas. 

Nos trabalhos que se ini-
ciam hoje na CNI, porém, 
há uma questão mais deli-
cada. Um dos cinco grupos 
vai debater a propriedade 
industrial e intelectual, o 
que significa dizer que se-
rão avaliadas questões en-
volvendo a lei de informáti-
ca e patentes para produtos 
farmacêuticos, Esses dois 
itens estão encabeçando a 
maioria das listras de di-
vergências comerciais en-
tre o Brasil e os Estados 
Unidos, e já motivaram in-
clusive retaliações norte-
americanas contra as ex- 
portações brasilekas 
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